
CONHECIMENTO BÁSICO DA 

ESTRUTURA DA LÍNGUA

“BASIC GRAMMAR NOTIONS”

META
Adquirir alguns conhecimentos básicos da estrutura da língua inglesa para interpretar melhor o 
contexto sobre o tema apresentado. 

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:
distinguir as diferentes funções gramaticais entre as palavras apresentadas nos textos, com a 
fi nalidade de melhor compreender o contexto. 

PRÉ-REQUISITOS
O acúmulo do conhecimento das aulas anteriores são imprescindíveis para o aproveitamento da 
aprendizagem nesta aula. 

Aula

7

(Fontes: http://www.linguaguide.com).
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INTRODUÇÃO

O aprendiz de Inglês Instrumental não tem necessidade alguma de 
estudar a gramática, mas, quando decidimos introduzir esta aula, foi para 
facilitar alguns esclarecimentos da forma como o idioma se apresenta para 
você leitor.    

De acordo com o Sumário, você também vai estudar na aula n.º 10 
sobre o Sintagma Verbal onde terá a oportunidade de rever as formações e 
construções dos verbos que aliás, são bem mais simples e práticos do que 
a nossa língua materna. 

(Fontes: http://fhswolvesden.wikispaces.com).
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7
Olá, já foi dito a você, como faz valer alguns procedimentos de técnicas 

de leitura para facilitar a sua compreensão nas aulas anteriores, assim como 
também sobre o leitor que Possui ou Não conhecimento básico da estrutura 
da língua, pois bem, nada vem impedir que o aprendiz de uma L2 tenha 
o devido sucesso na compreensão de textos; no entanto, para melhorar o 
seu entendimento nas leituras dos textos em inglês, colocou-se essa aula 
com este objetivo de você, aluno aprendiz, pudesse melhorar ou até mesmo 
aprender algumas curiosidades da norma da estrutura da língua inglesa. 

 Vejamos: 
Aqui você vai adquirir conhecimentos sobre: substantivos; artigos 

(defi nidos e indefi nidos); adjetivos e advérbios (comparações e formações); 
pronomes: pessoal, oblíquo, substantivo, refl exivo, indefi nido, interrogativo 
e relativo); preposições básicas: .....; os cinco usos dos ING etc.

Substantivo: 
Um substantivo pode ser identifi cado facilmente porque ele sempre 

vem acompanhado de um determinante, isto é, numerais (one, two, Five, 
etc); artigos defi nidos (the), indefi nidos (a, an), pronomes indefi nidos (some, 
any, no, none); pronomes demonstrativos (this, that, these, those); posses-
sivos adjetivos (my, your etc) e os quantifi cadores (few, a little, many, much). 

Ex:     I have two cars.  
(singular) That is a car ou (plural) Those are cars. 
Um substantivo pode também ser um sujeito de uma frase e ou uma oração. 
Ex:  The house is beautiful. 
 The children are playing at the playground.  
 Mary is a teacher.
 Brazil is a huge country.
Imagine agora, se um leitor em L2, não souber de alguns procedimentos 

do conhecimento da gramática indutiva [CAIXA DE TEXTO: estudo de 
partes das funções gramaticais sem necessidade de aprofundamento,mas 
com uma necessidade de um breve conhecimento da estrutura da língua 
para saber compreender melhor os signifi cados das palavras verbais, sub-
stantivas, adjetivas em frases, orações etc.]

Vamos aqui relembrar: Você sabia que toda vez em que, estivermos 
com duas palavras substantivas juntas, como por exemplo: london transport 
(transporte londrino); a primeira palavra se transforma em palavra adjetiva? 

Substantivo – tanto na língua portuguesa, quanto na língua inglesa, o 
substantivo refere-se a um ser ou um grupo de seres: a criança (The child); 
o gato (the cat) podendo se apresentar de forma singular e ou plural que 
geralmente recebe a fl exão S considerada sufi xo, Ok. 

Adjetivo – é a palavra que dá ao substantivo uma qualidade, uma car-
acterística específi ca etc. 

TÉCNICAS PARA COMPREENSÃO DO TEXTO
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 Criança bonita (beautiful child)
 Gato esperto (smart cat)
Em Inglês o adjetivo se apresenta da mesma forma mas com a palavra 

substantiva posterior ao adjetivo. Existe também outras colocações de 
palavras quando se aplica em uma frase com o verbo “to be” por exemplo. 
Quando se deseja expressar mais detalhes de informação do substantivo, 
qualidade local etc. ...Observe que o verbo “to be”, muda de posição na 
oração. 

Ex:   This child is beautiful – The beautiful child is under the 
tree.

 This cat is smart – The smart cat is hungry
 Artigos: Defi nidos e Indefi nidos 

Artigo Defi nido = The. É facilmente aplicado, para defi nir, o objeto, 
o ser existente em algum local, acompanhado de uma palavra substantiva 
mais os complementos da frase e ou oração.

Analise os exemplos abaixo; ex:
 The teacher is at school now. 
(para iniciar a frase junto ao substantivo em forma de sujeito, usamos 

“The” o artigo defi nido) 
 Nas duas frases em seguida, não foi necessário o uso do artigo 

“The”
She is at school now.
Mary is at school now

Observe: acima foi dado um exemplo onde você pode substituir a 
palavra grifada com o artigo pelo pronome pessoal (pessoa do verbo que 
fala) ou Mary o substantivo próprio. Deu para você entender o que estamos 
explicando?

N.B: Observe no entanto caro aluno, que existem regras de omissão 
do seu uso. 

Diante dos nomes próprios, isto é, nomes de pessoas, países (se no 
singular), locais etc. 

Ex: Mary is in Argentina. 
 Diante de palavras abstratas como por exemplo: 
Gold = ouro em geral. 
 Gold is an important metal. 
Contudo, se a palavra ouro for expecifi fcada, usa-se o artigo anteri-

ormente. 
Ex: The gold of  your ring is a special one. 
De acordo com os lingüistas e gramáticos, as funções gramaticais 

ajudam aos aprendizes do L2 a se situar no processo de aprendizado do 
idioma como também nas estratégias de leitura. Por exemplo: 
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7Os artigos indefi nidos já mostram as suas características por não 
defi nirem o ser da palavra, frase, oração etc. Eles apenas aparecem para 
identifi car a existência do substantivo, mas não determina quem/que, é de 
fato dentre a classe das palavras que elas representam ou onde se encontra 
o objeto, ou pessoa etc. Vejam só nos exemplos abaixo:  

 That is a chair   a car.
 A child   The bay is a child. 
 An apple       An egg

Observem que o artigo “a”, sempre vem diante de consoante com 
algumas exceções e o artigo “an", sempre vem diante de vogal, no entanto, 
algumas palavras que iniciam com a letra “H” podem vir diferenciadas por 
questões fonológicas, isto é, se a palavra for aspirada (com som equivalente 
± r) ou vibrante nas cordas vocais ela será utilizada com o artigo” a” diante 
dela.

Ex: (a) house /R/; (a) horse /R/, etc. Observe nestas palavras, an / 
hour /Ø/; an honest man /Ø/ etc.

Você pode perceber que classifi camos as barras, assim como os gramáti-
cos determinaram para especifi car o som da palavra, elas formam som  mudo 
então, sempre possuímos alguma exceção mas nada de assustar. Ok!     

A mesma observação existe quando se trata do artigo “a” diante de 
palavras que iniciam com som referente a /IU/.

Ex. a european; 
      a University; 
      a used, 
      a car etc. 
 Viu só! Não é difícil, mas você leitor precisa ter um breve conheci-

mento sobre essas manobras (regras) para compreender o que você pode 
observar no texto ok. 

 Os cinco usos do ING
Quando nos reportamos sobre este assunto, tratamos da importância 

de se conhecer as várias utilizações do ING. Com funções completamente 
diferentes e aplicados em situações variadas. Em seguida você verá um 
exemplo de utilização desta função gramatical segundo Guandalini, 2002.

To dress (verbo), dressing (substantivo), dressing (adjetivos),  dressing 
(v. gerúndio). 

To teach (verbo) – teaching (substantive) – teaching (adjetivo) – teach-
ing (v. gerúndio)./  teaching the teaching Process. 

Todo leitor ao se deparar com este tópico, imagina ser: regras do gerún-
dio, mas não se trata de gerúndio apenas. Observe  abaixo  as explicações 
que se seguem: 1-5.
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Após você estudar e analisar os cinco usos do ING identifi que a partir 
de agora, todos os diferentes casos nos textos a seguir. 

Nas atividades, você terá a oportunidade de exercitar sobre este as-
sunto.  “( Reference)”

Todo texto é formado por vários parágrafos que são interligados e com 
isso, fazemos usos de palavras chamadas referenciais para evitar a repetição 
das mesmas palavras referenciais. 
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7Existem dois tipos de referência: o lexical pelo uso de sinônimos, e 
o gramatical, pelo uso de palavras do tipo “our”, “Who”, “that”, “he”, 
“they” etc. 

 Ex: Lexical e Gramatical
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Comparação de Adjetivos
Como você já sabe identifi car uma palavra adjetiva (aquela que vem sem-

pre antes do substantivo) você vai compreender melhor sobre as modifi cações 
que acontecem nessas palavras para saber interpretar as frases e contexto.

Vejamos: Observe na tabela abaixo as palavras e as quantidades de 
sílabas.

Comp. De igualdade Comp. De Superioridade Superlativo de 

Superioridade

a) 1 sílaba: As big...As
                  As Hot...As

Bigger – (than)
Hotter – (than)

The biggest
The Hottest

b) 2 sílabas: As large...As
      As happy...As
       As clever... As

Larger – (than)
Happier – (than)
Cleverer – (than)
More clever – (than)

The largest
The happiest
The cleverest
The most clever

c) 3 sílabas: As beautiful...As
       As comfortable...As

More – beautiful – (than)
More – comfortable – (than)

The most beautiful
The most beautiful

Comp. De igualdade Comp. De Superioridade Superlativo de 

Superioridade

Note como é fácil. Você mantém 
a estrutura da frase e aplica a 
regra de acordo com o exemplo, 
a sílaba, você percebe pelo 
número de letras e a forma como 
se pronuncia (embora seja uma 
disciplina de leitura) e as 
modificações foram colocadas e 
grifadas.
Nos exemplosb acima, as 
palavras continuaram iguais e 
receberam apenas As – As. Já 
para as formas negativas usa-se 
(not + So...Adj... as ou not + As 
...adj ...as. 

Para este grau de comparação, 
as palavras do exemplo: a) 
dobrou-se a última consoante e 
acrescentou-se o sufixo ER 
porque a palavra acabou em 
consoante e foi precedida de 
apenas uma vogal. As demais 
palavras receberam apenas o 
sufixo ER. No entanto, já para 
as palavras que possuem (3) 
três silabas em diante a palavra 
adj não recebe o sufixo ER,
mas a palavras more antes do 
adj.
N.B= Para os adjetivos 
dissilábicos terminados em er, 
ly, ow e some, acrescenta-se 
er/est ou usa-se more ou the 
most ex. clever, yellow/.  

No superlativo de 
superioridade as 
palavras dos
exemplos, itens a) e 
b) foram formados 
pelo artigo definido 
The antecedente a 
palavra adj 
(mantendo-se a 
dobrar a última 
consoante) e a 
adição do sufixo est.
N.B. Observe que 
para o item b 
palavras que acabam 
m Y precedido de 
consoante sofre uma 
desinência,
substituindo-se y por i
+ est. 
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7b) Como você viu é bem mais simples, mas não é só isto, existe também 
algumas exceções ( ex. abaixo), as quais modifi cam todas as palavras nos 
graus diferentes. 

As good ...As
As bad... As

Better (than)
Worse

The Best
The worst 

Adjetivos irregulares 
Bom = good   better (than)  The best
Ruim = bad (ill)  worse(than)  The worst
Muito = much (many) more (than)  The most
Pouco (pal./incont) =           little   less (than) least*
Pouco (pal/ cont) =   fewer (than)  fewest  

 Adjetivos old = velho      /    Far = longe apresentam variações:
 As old As  - older (than) -The oldest
 Old - Elder (than) - The eldest (uso indicado para relações fa-

miliares.
 O adjetivo FAR = distante, é utilizado com duas formas comparati-

vas e superlativas, ambos indicam a mesma distância física Further/ Farther 
.

 Ex: We live farther than you. 
Contact us for further information
The book explores the furthest extremes of  human experience

Far     farther (Than) – the farthest
          further (than) – the furthest

Para fi nalizar sobre o assunto, apresento-lhe o comparativo de infe-
rioridade o qual é pouco usado e de preferência para palavras de (3) três 
sílabas. É uma partícula utilizada de forma irregular como foi supra-citado 
no quadro dos adjetivos irregulares. 

 Ex: less  + adj + than   the least 
Agora que você leu para se familiarizar com a existência do assunto, 

não fi que preocupado com regras. Ao passo que você for dando nas suas 
leituras a regra de uso vai fl uir positivamente. 

          Referência Textual  



94

Inglês Instrumental

ATIVIDADES

Resolvemos colocar para você esta tabela sobre preposições; para dar 
uma noção das signifi cações das preposições, onde quando e como elas são 
utilizadas para dar uma noção isto é, lembrar-lhes das estruturas básicas. 

Preposição = é uma palavra que é utilizada para fazer a ligação entre 
duas outras palavras termo de oração, subordinando um ao outro. Pode 
também identifi car o ser existente e ou onde ele/ela se encontra. 

Observe neste quadro acima, o qual simboliza um aquário (use a imagi-
nação de peixinho se movimentando). Imagine  a posição em que cada 
preposição se encontra facilitando a sua compreensão textual. 

Após uso desta observação, resolva algumas questões de  preposição 
e depois se dirija aos textos para identifi cá-los melhor.

O que signifi ca e como uma pessoa pode identifi car preposição: 
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7
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Leia o texto Dangerous Talk, e retire do texto:

-10 Palavras cognatas
- Infi ra  o signifi cado de crashes,
- Cite três palavras com função adjetiva de ing
- Qual a mensagem do autor em relação ao texto? 

Faça a leitura “Skimming/Scanning” e retire do texto. 
- As palavras adjetivas e os devidos signifi cados em português.
- Sublinhe os verbos em inglês apenas.
- Escreva em poucas palavras a compreensão sobre o texto. 
- Observe todas as marcas tipográfi cas e antes da leitura do texto faça a 
sua dedução. 
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- Identifi que as palavras cognatas circulando-as.
- Cite as preposições existentes no texto e suas linhas.
- Cite 5 marcas tipográfi cas.
- Qual a mensagem principal do texto. 
- Localize as frases que possuem graus de comparativos de adjetivos.
- Cite algumas funções do uso ING e suas linhas no texto.  

Utilize-se inicialmente dos textos oferecidos pelo material didático 
para atingir o objetivo de poder identifi car algumas funções específi cas 
nos futuros textos. 

Através das várias funções expostas você terá maior facilidade de chegar 
ao contexto por descobrir através da técnica as regras pré estabelecidas para 
compreender melhor o seu contexto. 

COMENTÁRIO SOBRE AS ATIVIDADES

Utilize-se deste material didático para ajudá-lo a entender as diferenças 
nas regras gramaticais. 

CONCLUSÃO

Nesta aula demos mais um passo no seu aprendizado, do L2 e este 
mesmo procedimento é utilizado dentro das nossas leituras em português 
quando desconhecemos o signifi cado das funções gramaticais, elas ajudam 
a entender o contexto de forma coerente.

RESUMO

O procedimento do “Conhecimento Básico da Estrutura da Língua,” 
serve, como técnicas efi cientes e efi cazes,para uso da compreensão dos 
textos científi cos ou acadêmicos e até mesmo qualquer outro tipo de texto 
de forma esclarecedora em relação as funções e suas modifi cações dentro 
das mesmas palavras, frases e orações, dando-lhe maior segurança para uma 
interpretação coerente contextualizada.     

PRÓXIMA AULA

Na próxima aula n.º 8 você estudará sobre “Linking Words”. Nesta 
Aula é mais um mecanismo para se utilizar dos signifi cados das palavras 
através das funções gramaticais devidamente contextualizadas para facilitar 
o seu contexto. Boa sorte. 
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